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Bebel e Nelinho vão propor a Lula
centro de convenções para Águas

É necessário que Águas de
São Pedro passe a contar com
um centro de convenções que
consiga acomodar grandes
eventos, afirma Nelinho

A deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) e o vereador
Nelinho Noronha (PT) vão pro-
por ao presidente Lula a cons-
trução de um centro de conven-
ções na cidade de Águas de São
Pedro, voltado a atender a de-
manda de grandes eventos. Esta
possibilidade foi discutida neste
último final de semana, quando a

deputada Professora Bebel, en-
quanto segunda presidenta da
Apeoesp, promoveu na cidade o
seminário estadual da Articu-
lação Sindical da entidade, em
preparação para o XXVII Con-
gresso Estadual do sindicato e
as perspectivas da nossa entidade,
que acontecerá no início de setem-
bro, em Piracicaba. A15

O vereador Nelinho Noronha e a deputada Professora Bebel durante o seminário da Apeoesp, realizado em Águas de São Pedro

NO RODA VIVA – Luciano Veronezi (foto) irá registrar com seus traços
os principais momentos do programa da TV Cultura, a partir de segun-
da, 7; antes, o oficial foi Paulo Caruso, falecido recentemente. A12

Divulgação

Divulgação

OBRAS – Localizado no prédio do FSS, espaço deve ficar
pronto até dezembro e disponibilizará uma série de cursos
gratuitos de gastronomia e confeitaria; reforma foi retoma-
da pela administração do prefeito Thiago Silva. A13

Divulgação
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Astrologia é ciência?
Aldo Nunes

A astrologia, também
chamada por muitos de
"a mãe de todas as ciên-
cias", é por muitos de
seus estudantes atuais e
dos de milênios atras, a
mais antiga ciência que es-
tuda, a influência dos as-
tros na vida do ser humano através
dos séculos. Evidencias que corrobo-
ram, destaco a dos sábios: caldeus,
egípcios, gregos, romanos, árabes,
hindus, afora religiosos e santos da
Idade Média e cientistas da nossa
época. Dentre os sábios, destaco,
Isaac Newton ter sido: "o último
dos magos, o último dos babilôni-
os e dos sumérios, a última gran-
de mente que viu além do mundo
visível e racional, com olhos da-
queles que iniciaram a construção
de nossa herança intelectual"
como definiu outro inglês, Keynes.
Isaac Newton nasceu em 1644 e
faleceu em 1727, na Inglaterra.

A Lua, na sua fase Crescente,
desde o dia 25 de julho, terminou
nesta semana ora finda, dia 1º de
agosto (terça-feira) de 2023 às
15h33, para dar início a Lua/Cheia
que segue até 08 de agosto às
07h30 quando começa o seu min-
guar. A Lua quer queiramos ou
não destaco: Hipócrates, Galileu,
Copérnico, Kepler que foram os
humanos que mais se interessa-
ram, seriamente, pelo seu estudo.
Destacaram que nela, antes dos
seus eclipses, já era perceptiva às
grandes mudanças que iriam ocor-
rer na face do nosso planeta Terra
e que não estavam sendo notadas;
neste mês de agosto de 2023 que
ora inicia, teremos dois fenômenos
já bem conhecidos da astrologia e
da astronomia: o primeiro deles já
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José Renato Nalini

Todos os brasilei
ros devem se or
gulhar da Univer-

sidade de São Paulo, a
nossa USP. Ela está en-
tre as cem melhores do
mundo. Pela primeira vez
o Brasil consegue essa
façanha.  Embora "filho
da PUC", na verdade a
PUCCAMP, fiz minha
graduação na USP. Tanto Mestrado
como Doutorado, com o privilégio de
ter sido orientado pelo notável consti-
tucionalista Professor Doutor Mano-
el Gonçalves Ferreira Filho. E conti-
nuo privilegiado, por integrar o Con-
selho Consultivo da USP, recentemen-
te reconduzido pelo Magnífico Reitor
Carlos Gilberto Carlotti Júnior.

Em recente reunião do Conse-
lho, na Reitoria da USP, fiquei im-
pressionado com o projeto de ino-
vação, que agora conta com um
Pró-Reitor Adjunto de Inovação, o
Prof. Dr. Raúl González Lima. A
proposta é ambiciosa e abrangen-
te, envolvendo estratégias da ino-
vação em todo o ecossistema USP.
Houve definição clara dos mode-
los, das métricas e dos indicado-
res. Inovar é a palavra de ordem
no mundo que é hoje do conheci-
mento. A educação formal nunca
permitiu que os educandos fossem
criativos, pois não se cuidava de
preparar uma consciência crítica.
A prioridade era transmitir infor-
mações, que seriam repetidas pelo
aluno, quando solicitado a fazê-lo.

A Pró-Reitoria de Inovação tem
consciência de que inovar envolve um
processo complexo, que depende de
contínuo e crescente investimento,
não só traduzido em recursos finan-
ceiros, mas, principalmente, no in-
fluxo de ideias. A USP tem todas as
condições para se destacar nessa área

USP: algo que nos orgulha

A liberdade de cátedra
é essencial à qualidade

de ensino
Professora Bebel

Nós, professoras e
professores, não
aceitamos o cerce-

amento de nossa liberda-
de de cátedra, medida
adotada pela Secretaria
de Estado da Educação,
por meio de sua Coorde-
nação Pedagógica, que
publicou no dia 27 de ju-
lho portaria que permite a dire-
tores de escolas, supervisores e co-
ordenadores entrarem nas salas
de aula para monitorarem as ati-
vidades dos professores e das
professoras nas escolas estadu-
ais. Qual é, afinal, a intenção da
SEDUC com essa medida?

Em primeiro lugar, a liberda-
de de cátedra - ou liberdade acadê-
mica - que se traduz em liberdade
de aprender, ensinar, pesquisar e
divulgar o saber, o pensamento, a
arte, é inerente à função do profes-
sor. Esse princípio é estruturante
da educação nacional e como tal
está insculpido no artigo 206 da
Constituição da República Federa-
tiva do Brasil. De tão importante
que é, o mesmo princípio é garanti-
do no Artigo 3º da Lei de Diretri-
zes e Bases da Educação Nacional
(Lei nº 9394/1996).

Em segundo lugar, a capacida-
de profissional dos professores e das
professoras é a eles atestada pelos
concursos públicos aos quais são
submetidos e por outros mecanis-
mos de seleção estabelecidos pela
própria SEDUC, quando se trata de
docentes contratados por tempo de-
terminado, os chamados professo-
res da categoria O. Não há justifica-
tiva para que docentes sejam, por-
tanto, fiscalizados em suas aulas.

O diretor ou a diretora de es-
cola deve ter em mente que tam-
bém foi professor ou professora e
que nessa condição teve preserva-
da a sua liberdade de cátedra. Por
que deveria, na atual função que
exerce, cumprir um papel de vigi-
lância, censura e cerceamento so-
bre os professores e as professoras
da escola que dirige.

Na minha concepção, o papel
do(a) diretor(a) é semelhante à de
um maestro, que conhece profun-
damente o ofício e rege uma orques-
tra, respeitando e valorizando cada
integrante da orquestra, que detém
saber e executa com competência o
seu instrumento. Assim também
são os professores. O professor é
sujeito do processo ensino-aprendi-
zagem e não pode ser reduzido a
mero executor de determinações ou
simples transmissor de conteúdos,
programas e planos de aula defini-
dos de cima para baixo.

A busca, a produção e a trans-
missão do conhecimento requer
dentro das salas de aula um ambi-
ente livre, isento de interferências
externos e de cerceamentos. Profes-
sores e estudantes devem ter a li-
berdade de debater, questionar, pes-
quisar, trocar experiências em sua
cotidiana apropriação do conheci-

Parabéns ao Governo Tarcísio
Danilo Balas

Ao anunciar, no dia 10 de junho
deste ano, a extinção do Programa
Nacional das Escolas Cívico-Mili-
tares (Pecim), implantado pelo Pre-
sidente Bolsonaro, o Governo Fe-
deral dá um passo desfavorável à
educação. Essa decisão preocu-
pante, que afeta milhares de cri-
anças e jovens, causa-nos perple-
xidade. Com 202 escolas e 120 mil
estudantes, o programa, que foi
implantado em escolas públicas de
ensino regular, estava agradando
a inúmeras famílias que batalham
por ensino de qualidade para seus
filhos. Esse modelo de gestão cívi-
co-militar baseia-se em uma par-
ceria entre o corpo docente e a
equipe militar, composta por pro-
fissionais das Forças Armadas ou
das Polícias Militares. Essa siner-
gia visa a criar um ambiente mais
organizado, com regras claras de
conduta, além de valorizar disci-
plina, respeito e responsabilidade.

Neste artigo, parabenizo o Go-
vernador do nosso Estado, Tarcísio
de Freitas, que fez um gol de placa
ao tecer elogios a esse modelo de
ensino e afirmar, em suas redes so-
ciais e durante entrevistas, que edi-
tará um decreto para regulamentar
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mento visando não
apenas a continuidade
dos estudos - objetivo
fundamental - como
também a formação
para a vida e para o
exercício da cidadania.

Na sala de aula, o
professor é a autorida-
de máxima. Cabe a ele
estabelecer com seus
estudantes uma rela-

ção de respeito e confiança mútuos
e de trabalho conjunto em torno do
processo ensino-aprendizagem.
Como poderá fazê-lo se passar a ser
monitorado em sua própria sala de
aula pela direção da escola ou pela
coordenação pedagógica?

Como preservar a autorida-
de do(a) professor(a) e o respeito
de seus alunos(as), frente a tan-
tos casos em que estudantes são
avaliados(as) com conhecimentos
insuficientes em determinada
disciplina pelo(a) professor(a),
que, no entanto, recebe ordem da
supervisora ou supervisor de en-
sino para que promova tais estu-
dantes à série seguinte?

Hoje se avolumam casos de
desrespeito e até de violência con-
tra professoras e professores nas
escolas estaduais e se buscam as
razões deste quadro, mas elas po-
dem ser encontradas, em parte, nas
políticas de "aprovação automáti-
ca" adotadas na rede estadual de
ensino a partir de 1995.  O monito-
ramento docente em suas aulas
poderá agravar ainda mais uma
situação que já é dramática.

Liberdade de cátedra, caro lei-
tor, cara leitora, não é um privilé-
gio do professor e da professora,
mas é condição para ensino de qua-
lidade. Sem ela não há aprofunda-
mento dos conteúdos, não há ques-
tionamentos, e sem questionamen-
tos não existirá troca de saberes
nas escolas estaduais; apenas es-
tagnação e a eterna repetição dos
mesmos conhecimentos ou das or-
dens produzidas nos escalões su-
periores. Ao mesmo tempo, nas
boas escolas privadas, estudantes
providos das classes mais abasta-
das continuaram recebendo for-
mação de qualidade. Mais uma vez
se aprofundará a precariedade das
escolas destinadas aos filhos e fi-
lhas das classes trabalhadora.

Por isso, como deputada esta-
dual e como segunda presidenta da
APEOESP, buscarei todos os meios
possíveis para defender a liberda-
de de cátedra dos professores e
para que essa medida da SEDUC
seja cancelada.

Professora Bebel, deputa-
da estadual pelo PT e segun-
da presidenta da Apeoesp

acontecido nesta terça-
feira (1º de agosto, 2023)
quando ela estava a
357.530 km da Terra e na
próxima quarta-feira, dia
30 de agosto de 2023,
quando ela estará a
357.344 km, 186 km mais
perto (uma distância = São
Pedro a Campinas) da

Terra. Como esse distanciamento
engloba suas fases cheia e nova num
mesmo mês, haja vista que o seu
circular em volta da Terra não é fei-
to redondamente e sim ovalmente,
quando ela acontece por duas vezes
no mesmo mês nas suas fases cheia
e nova o seu rodear, já devidamen-
te comprovado pela ciência, ela está
no ponto denominado perigeu que
é o mais perto do centro da Terra
(357.344 km) e no apogeu, o seu
ponto mais distante do centro da
Terra (357.530 km), o que faz o seu
refletir da luz do sol para a Terra,
mais intensificado dispondo mais
claridade aqui para o planeta, o que
pode ser observado a olho nu para
todos nós terráqueos.

Como se não bastasse, a ciên-
cia também já admitiu que as fases
lunares, de sete dias cada uma ?
cheia, minguante, nova e crescen-
te - influem na menstruação das
mulheres, gestação e nascimento
dos humanos e de todos os de-
mais seres vivos que habitam a
Terra. Podemos, portanto, afir-
mar que realmente a astrologia é
ciência e por isso precisa estar
sendo desenvolvida em conjunto
com a ciência, para que uma não
suplante a outra e venha tumul-
tuar a vida neste nosso planeta.

Isso posto, não posso deixar
também de comemorar nesse dia
1º de agosto de 2023, aniversário
do meu município natal, Piracica-

ba, que comemorou 256 anos de
fundação e se destaca cada vez mais
no cenário brasileiro e internacio-
nal, pelo seu rio, suas escolas, seu
povo amável e amigo cujo falar é
carregado de 'erres', mas que can-
ta bonito. Lá nasci na Rua Tira-
dentes nº 1042, entre às ruas Mo-
raes Barros e XV de Novembro,
duas quadras distantes do centro
da cidade em direção ao rio Piraci-
caba com seu lindo salto e aonde
aprendi a nadar e fazer sua traves-
sia a nado e remando botes, catrai-
as, ioles... além de pescar o famoso
dourado e arrancar cascudos pre-
tos que se escondem por debaixo
de suas pedras, salto abaixo.

Na minha juventude, quando
fiz teatro amador na Sociedade Ita-
liana de Piracicaba, ensaiei no tea-
tro de bolso da Loja Maçônica da
Rua Santo Antônio sob a batuta de
Sebastião Ferraz do Diário de Pi-
racicaba; fiz programas de auditó-
rio na Rádio "A Voz Agrícola do
Brasil ZYR 209"; nadei pelo Clube
de Regatas Piracicaba e comecei a
escrever para o Jornal de Piracica-
ba uma coluna intitulada Bolso de
Rábula; ser mestre de cerimonial
em formaturas e seus bailes; estu-
dar na tradicional Escola Técnica
de Comércio Cristóvão Colombo,
tudo ali na parte central da cidade.
Lembro-me bem que nas esquetes
amadoras que fiz na Sociedade Ita-

liana de Piracicaba (ali vizinha do
Mercado Municipal), brincando
com o modo de pronunciar os 'er-
res' piracicabanos, vestido com
Smoking, apresentei como sendo as
7 Maravilhas de Piracicaba: "1ª - o
saRto (salto do rio Piracicaba); 2ª
a EsaRq (Escola Superior de Agri-
cultura Luiz de Queiroz); 3ª a Ca-
tedraR (a Catedral de Santo Antô-
nio); 4ª o arranha-céR (Edifício
Giorgeta Dias Brasil (1º arranha-
céu, construído em Piracicaba) 5ª
6ª e 7ª os treis faroR (semáforos
da Rua XV, existentes na época).
Foram risos e aplausos. Feliz ani-
versário minha querida Piracicaba
"Que eu adoro tanto, cheia de flo-
res, cheia de encantos".

Para se fazer o que desejamos
há necessidade que os nossos de-
sejos, quando realizados, produ-
zam efeitos que possam ser parti-
lhados com todos. É assim que po-
deremos manter a vida. Um bom
domingo a todos e não esperemos
por chuvas até o próximo domin-
go, elas não virão. Roguemos por
chuvas brandas para molhar o
solo e diminuir a secura do ar e a
calmaria dos ventos e raios, pois
para o mês sinalizo para poucas
chuvas e ventos mais violentos e
raios capazes de incendiar nossa
pouca mata. Astrologia é uma ci-
ência que ainda vai evoluir muito
juntamente com a astronomia. A
nossa vida, sem elas será de pouca
luz e pouca claridade (desenvolvi-
mento da consciência).

Aldo Nunes, contabilista,
articulista de jornais, advoga-
do, Auditor Fiscal de Rendas
do Governo do Estado de São
Paulo, aposentado. E-mail:
audusconsultoria@gmail.com

a implantação das escolas cívico-mi-
litares no Estado de São Paulo.

O Ministério da Educação
(MEC) já enviou ofícios a todas
as Secretarias Estaduais de Edu-
cação para determinar que o pro-
grama seja encerrado até o fim
deste ano, decisão acordada com
o Ministério da Defesa. Entre as
incoerências alegadas na nota
técnica divulgada pelo MEC, cons-
ta que a adoção das escolas cívi-
co-militares reflete "uma história
social brasileira que alimenta uma
profunda aporofobia (aversão a
pobres) e remanejamento de re-
cursos da pasta."

Não há sentido nem funda-
mento em alegações como essas!

Além do Governador Tarcí-
sio, outros governadores, como,
por exemplo, Romeu Zema
(MG) e Ratinho Júnior (PR), ma-
nifestaram-se firmemente contra
o fim do programa e decidiram
manter esse modelo de ensino nos
seus estados. No total, já são ao
menos 21 estados e o Distrito Fe-
deral que já anunciaram a conti-
nuidade do Pecim. Fico feliz de
ver esse posicionamento da mai-
oria dos Governadores. Isso mos-
tra a consciência deles sobre o
grande significado e a importân-

cia dessas instituições, que têm
por objetivo reduzir a evasão es-
colar e a repetência, além de res-
gatar os valores cívicos. Vale res-
saltar que décadas de descaso
com a educação de crianças e jo-
vens do nosso país são responsá-
veis pelo aumento da criminali-
dade em nosso país. E, para com-
bater isso, é importante investir
em educação de qualidade e no
esporte. Muitas famílias que fo-
ram desestruturadas por perde-
rem os seus filhos e netos para
o crime não aguentam mais e
pedem socorro às autoridades.

A decisão acertada do Gover-
nador Tarcísio de Freitas reforça
a esperança de milhares de famí-
lias paulistas, pois essas escolas
oferecem um currículo tradicio-
nal e incorporam atividades cívi-
cas, como aulas de civismo, ética

e cidadania, bem como ativida-
des físicas e esportivas supervisi-
onadas pela equipe militar. A
ideia é estimular o senso de pa-
triotismo e o desenvolvimento de
habilidades de liderança nos alu-
nos. Portanto, sem dúvida, esse
modelo de ensino contribui para
o desenvolvimento educacional e
a redução da violência, além de
melhorar o desempenho acadêmi-
co e a formação cidadã dos estu-
dantes. Investir em educação de
qualidade é investir no futuro
das pessoas e de um país.

No Estado de São Paulo, es-
tamos juntos com o Governador
Tarcísio, unidos por investimen-
tos na educação. Defendemos a
decisão de manter e expandir o
modelo de ensino cívico-militar,
que trabalha com a disciplina,
respeito à hierarquia, respeito
aos professores. Queremos, sim,
essa instituição que tem educa-
dores, e não doutrinadores. Pa-
rabéns, Governador Tarcísio;
parabéns a todos que defendem
as escolas cívico-militares.

Danilo Mascarenhas de
Balas, agente da Polícia
Federal, deputado esta-
dual (PL-SP)

Mundo vira ciclo e exige juízo dos políticos
No lugar dosNo lugar dosNo lugar dosNo lugar dosNo lugar dos
interessesinteressesinteressesinteressesinteresses
políticos depolíticos depolíticos depolíticos depolíticos de
grupos ougrupos ougrupos ougrupos ougrupos ou
próprios, épróprios, épróprios, épróprios, épróprios, é
preciso tratar daspreciso tratar daspreciso tratar daspreciso tratar daspreciso tratar das
demandas dademandas dademandas dademandas dademandas da
populaçãopopulaçãopopulaçãopopulaçãopopulação

Dirceu Cardoso Gonçalves

Especialistas em futuro eco
nômico dizem que atual
mente os destaques entre os

países são a Índia - que já passou a
China como o país mais populoso
do planeta e logo também adquiri-
rá mais vigor na economia. No lado
ocidental, o destaque está com o
México que se beneficia de ser vizi-
nho dos Estados Unidos. Na previ-
são de longo prazo - para o ano de
2075 - a Índia será a segunda eco-
nomia mundial, atrás apenas da
China. Os Estados Unidos - hoje
primeiro lugar - ficará em terceiro e
a Zona do Euro (formada por 19
países europeus) será o quarto mai-
or bloco. O México será o de maior
crescimento na América Latina e o
Brasil, para nosso desapontamen-
to, não terá grande importância
porque possui muitos gargalos a
vencer. O panorama é projetado com
reflexos da pandemia da Covid-19
e da guerra Ruissia-Ucrânia, entre
outros. É, sem dúvida, uma gran-
de virada de ciclo.

Verifica-se no panorama eco-
nômico mundial, a China lutando
para se livrar dos reflexos da pan-
demia - cujo vírus saiu de seu ter-

ritório - e arrebatar os mercados
tradicionalmente dominados pelos
Estados Unidos. Verificam-se, in-
clusive, movimentos de intolerân-
cia entre as duas potências econô-
micas do presente que se não fo-
rem bem administrados poderão
levar a sérios conflitos. Os chineses
- cotraditoriamente governados por
partido único e praticantes da eco-
nomia de mercado - fazem todo
esforço para arrebatar parceiros ao
redor do mundo. É o que fazem no
Brasil, onde já realizaram grandes
investimentos e hoje lutam para se
firmar na indústria automobilísti-
ca, especialmente na migração da
frota movida à combustão pela de
veículos elétricos. Registre-se que o
avanço da indústria chinesa provo-
ca grandes impactos. Até o Brasil já
perdeu para os chineses uma parte
da sua clientela de manufaturados
com os países da própria América
Latina. É difícil prever o que tudo
isso provocará ao longo do tempo.

Dentro de todo esse nebuloso
quadro internacional, temos no
Brasil reformas por realizar, que
enfrentam dificuldades na esfera
parlamentar. O governo, eleito den-
tro da extrema disputa e polariza-
ção, não dispõe dos votos necessá-

rios para aprovar com alguma tran-
quilidade os seus projetos, especi-
almente os que se referem à cobran-
ça de impostos e distribuição do
bolo orçamentário entre União,
Estados e Municípios. As negocia-
ções para a atração da maioria par-
lamentar, apesar de envolverem
somas elevadíssimas de recursos,
não consolidam a base do governo
que, a cada votação, é obrigado a
fazer novos aportes. É bem prová-
vel que muito em breve não haja
mais dinheiro a investir.

No clima tenso que se vive em
Brasília, informa-se que na volta
do recesso de meio de ano (1° de
agosto), há muitos partidos, se-
nadores e deputados de oposição
com a disposição de "desidratar"
o governo. É um quadro preocu-
pante pois quem deverá dar o

norte dos acontecimentos é a di-
vergência política e não a conver-
gência de interesses da Nação. Pen-
samos que tanto o governo quanto
os parlamentares não podem se
esquecer que, para assumir a posi-
ção onde hoje se encontram, preci-
saram dos votos da população e
que, principalmente por isso, dela
não podem se esquecer. No lugar
dos interesses políticos de grupos
ou próprios, é preciso tratar das
demandas da população.

A conjuntura mundial apre-
senta muitas mudanças que pode-
rão ajudar ou prejudicar os inte-
resses de nosso País e, consequen-
temente, da população. Espera-se
que todos os eleitos estejam - ago-
ra mais do que antes - conscien-
tes do grande compromisso que
assumiram com o eleitor e não
caiam na tentação de descumpri-
lo. Isso poderá custar anos de so-
frimento a muita gente...

Tenente Dirceu Cardoso
Gonçalves, dirigente da
Associação de Assistên-
cia Social dos Policiais
Militares de São Paulo);
aspomilpm@terra.com.br
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da qual depende a con-
cretização dos anseios
brasileiros. Já possui uma
infraestrutura com Polos
da Agências de Ino-
vaUSP, incubadoras das
melhores ideias. Em con-
traposição com o dispên-
dio nacional em pesqui-
sa, em queda desde 2013.
Os desafios postos pela
avaliação externa de 2022
são a falta de infraestru-

tura adequada para proteger a pro-
priedade intelectual, a ausência de
cultura empreendedora, a falta de
mecanismos eficientes de transferên-

cia de tecnologia, a falta de parce-
rias com o setor privado e firmas
interessadas, a burocracia, a pou-
ca prática na interdisciplinaridade.
Mas tudo isso é perfeitamente ad-
ministrável com a visão holística
dos que respondem por uma área
que agora é tratada com real em-
penho e reconhecido entusiasmo.

José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Geral da Academia Pau-
lista de Letras
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Previdência imprevidente

O século XX viu
a implantação
em todo o Oci-

dente do Welfare Sta-
te, o Estado de Bem-
Estar Social ou Esta-
do Social de Direito.
Suas raízes podem ser
detectadas na Anti-
guidade, como exem-
plo as ações dos ir-
mãos Gracos e dos populares em
Roma, fazendo a reforma agrá-
ria e sistematizando a distribui-
ção de trigo para o proletariado.
Distorcido pelos Estados concen-
tracionários entre as duas guer-
ras mundiais, depois de 1945 ge-
neralizou-se por toda a Europa
como um fator decisivo de de-
senvolvimento.

No Brasil seguimos esse pas-
so com grandes limitações. Já
nos anos 30 criamos os institu-
tos de aposentadoria e pensões
por classes — a ideia fascista da
política classista dominava. O
regime militar fez a fusão da pre-
vidência social no INPS – Insti-
tuto Nacional de Previdência So-
cial. Mas as aposentadorias e
pensões não eram universais, e
fora delas as outras atividades
sociais eram muito limitadas.

Só no meu governo começa-
mos a universalização do aten-
dimento à saúde, primeiro com
o SUDS e, depois da Constitui-
ção, com o SUS. Todos sabemos
que esse é um projeto ainda mui-

to longe de ser o que
precisa, pois — por uma
série de fatores menos
ou mais graves — a de-
sigualdade de trata-
mento entre o pobre e a
classe média submetida
aos exorbitantes “pla-
nos de saúde” é abis-
mal. Só poderemos nos
dizer um país civilizado

quando uma pessoa puder entrar
no hospital e não precisar pensar
se e quando será atendido nem que
terá uma conta a pagar.

Passarei aqui outros aspectos
básicos do Estado de Bem-Estar
Social, como o direito à educação
universal e gratuita, o direito à
moradia, à habitação, à alimenta-
ção etc. No meu governo abrimos
a previdência ao trabalhador ru-
ral, até então excluído, e amplia-
mos o atendimento aos demais
brasileiros. Nesse período, o INPS
era superavitário. Logo depois,
transformado em INSS, tornou-se
cronicamente deficitário, apesar
das várias reformas que diminuí-
ram os direitos dos contribuintes,
pensando sempre em expulsá-los
para as instituições privadas, à
maneira americana.

O que aconteceu então não foi
mágica, embora a importância da
contribuição de homens como Ra-
fael de Almeida Magalhães, exce-
lente ministro a quem muito deve
o Brasil. O que aconteceu é que eu
tinha uma prioridade: o emprego.

Tivemos, naqueles anos — bem sei
que os números não podem se
comparar estritamente pois hou-
ve mudanças de metodologia — as
menores taxas de desemprego, que
chegaram à casa dos 2%. O pleno
emprego, que era o que vivíamos
na prática, deu à Previdência os
recursos de que ela precisava para
pagar os benefícios.

Na corrida para diminuir as
despesas — não se trilha o cami-
nho de aumentar a receita aumen-
tando o número de contribuintes
—, adota-se a ideia de restringir
os direitos. Passado isso, mergu-
lha-se no monstruoso adiamento
das obrigações, criando um equi-
líbrio financeiro instantâneo, mas
precário, ao preço de deixar as pes-
soas sofrendo os maiores vexames.
Vejo no jornal que há hoje um mi-
lhão e oitocentas mil pessoas
aguardando o exame de seus be-
nefícios — que podem ser aposen-
tadorias, pensões, licenças para
tratamento de saúde etc.

O caminho do desastre passa
por um grande desvio que trilha-

mos nos últimos anos: o do “tra-
balho informal”. Empurrado a
ele por absoluta necessidade, o
trabalhador trabalha, mas re-
cebe apenas uma remuneração
direta, sem garantia de empre-
go, atendimento médico, apo-
sentadoria, licenças remune-
radas… Ele sai das estatísticas
de desemprego — elas medem
apenas quem está procurando
emprego —, mas continua sem
emprego. Sem emprego é apenas
um esforço sem futuro. Sua ve-
lhice, se lá chegar, será apenas o
direito à esmola.

Para glorificar a IA — não
sei se sigla de “inteligência artifi-
cial” ou de “imoralidade assumi-
da” — anuncia-se que agora a
análise da concessão dos benefí-
cios é feita por computadores.
Com isso a eficiência consegue
chegar à negação de uma apo-
sentadoria — para a qual uma
pessoa trabalha anos a fio — em
alguns minutos.

Terá sido o trabalhador im-
previdente e deixou de marcar
uma casa no formulário? Terá
sido leniente e deixado de con-
tribuir num momento de aper-
to? As possibilidades são quase
infinitas. Mas uma coisa é certa:
a grande imprevidência pública.

———
José Sarney, ex-presi-
dente da República, escri-
tor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras
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Almir Pazzianotto Pinto

Em rasgo de sinceridade - ati
tude que lhe é incomum -, o
presidente Luiz Inácio Lula

da Silva declarou que o regime de-
mocrático se caracteriza pela rela-
tividade. Examinando os fatos da
nossa história e a afirmação feita pelo
presidente Lula, devemos concluir
que o Regime Militar (1964-1985) foi
ditadura relativa, ou, em sentido con-
trário, democracia relativa.

Lendo o Ato Institucional de 9
de abril de 1964, a conclusão não
poderia ser outra. Afinal, no docu-
mento determinavam os integran-
tes do Comando Supremo da Re-
volução que mantinham a Consti-
tuição de 1946, limitando-se "a
modificá-la, apenas na parte rela-
tiva aos poderes do presidente da
República, a fim de que este possa
cumprir a missão de restaurar no
Brasil a ordem econômica e finan-
ceira e tomar as urgentes medidas
no sentido de drenar o bolsão co-
munista, cuja purulência já se ha-
via infiltrado não só na cúpula do
governo, como nas suas dependên-
cias administrativas". Já ferida de
morte, congelava-se o cadáver da
Constituição, instituindo-se o mo-
delo da democracia relativa.

A Constituição de 1967, discu-
tida e aprovada em prazo marca-
do, pela Câmara dos Deputados e
pelo Senado, convertidos pelo pre-
sidente Castelo Branco em Assem-
bleia Constituinte, também implan-
tou democracia relativa, na medi-
da em que, manteve o Poder Judi-
ciário e o Poder Legislativo, ambos
em precário estado de funciona-

mento. Excluiu, todavia, de apreci-
ação judicial os atos praticados pelo
Comando Supremo da Revolução
de 31 de março de 1964 e todos os
demais cometidos com base nos
Atos Institucionais números 1, 2,
3, 4, além de outras medidas de
arbítrio, relacionadas no Art. 173.

Na opinião de Lula, as dita-
duras de Nicolás Maduro, de Da-
niel Ortega, e de Cuba, devem ser
democracias ou ditaduras relativas.
Idêntica avaliação deve fazer da
Rússia, de Vladimir Putin, o crimi-
noso invasor da Ucrânia, e da Re-
pública Popular da China, gover-
nada por Xi Jiping desde 1993 com
poderes absolutos.

Embora o Preâmbulo da Consti-
tuição diga que os "representantes do
povo brasileiro, reunidos em Assem-
bleia Nacional Constituinte" ali se en-
contravam para "instituir um Esta-
do democrático, destinado a assegu-
rar os direitos sociais e individuais, a
liberdade, a segurança, o bem-estar,
o desenvolvimento, a igualdade e a
justiça como valores supremos (...)",
há muito deixamos de ser a demo-
cracia dos nossos sonhos.

O filósofo e historiador políti-
co italiano Norberto Bobbio (1909-
2004) consome páginas do precio-
so Dicionário de Política (Ed. UNB,
Brasília, DF, 1994), sem conseguir
nos oferecer definição objetiva de
democracia. Para ele "Na teoria
política contemporânea as defini-
ções de democracia tendem a re-
solver-se e a esgotar-se num elen-
co mais ou menos amplo, segun-
do os autores, de regras de jogo,
ou, como se diz, de 'procedimentos
universais'" (vol. 1, página 326).

Segundo o professor Ricardo
Peake Braga, no recente livro Juris-
tocracia e o Fim da Democracia
"nem a etimologia da palavra de-
mocracia (poder/governo do povo)
impediram a apropriação indébita
do termo para que designasse regi-
mes em que, claramente, o povo não
tinha qualquer influência ou parti-
cipação no exercício efetivo do po-
der. Exemplos dessa incongruência
foram as chamadas 'democracias
populares', como se intitularam os
regimes comunistas de inspiração
soviética no século XX" (Ed. E.D.A.
Londrina, PR. 2021, página 41)),

Estou convencido de que as
palavras democracia, justiça, di-
reito e liberdade, são indefiní-
veis. Não passam de aspirações
que o cidadão comum, impoten-
te diante do arbítrio dos agentes
do Estado, alimenta, imagina,
pacientemente aguarda.

Nas eleições de 1986, sob o
manto da Emenda Constitucional
nº 1/1969, os eleitores ignoravam
que elegeriam deputados e sena-
dores com poderes constituintes.
A conversão do Poder Legislati-
vo em Poder Constituinte foi ini-
ciativa do presidente José Sarney,

no exercício de prerrogativa con-
cedida pela Emenda Constitucio-
nal nº 26, de 17/11/1985, para
saldar compromisso de campa-
nha do dr. Tancredo Neves.

A Assembleia Constituinte
se deixou dominar por clima de
revanchismo festivo, impregna-
do de forte componente anárqui-
co. Produziu a segunda maior
Constituição do mundo, com 245
artigos, secundados pelo Ato das
Disposições Constitucionais
Transitórias, com outros 70, aos
quais o Poder Legislativo acres-
centou 44 por conta própria.

A Constituição está desfigura-
da por 126 emendas. A mais recen-
te, em tramitação, trata da refor-
ma tributária. Outras mais virão,
informadas pela crença no poder
sobrenatural da palavra. Muitos
dispositivos aguardam regulamen-
tação. Outros são fontes de intri-
gas e de intermináveis disputas,
causadas pela impossibilidade de
racional interpretação. É o caso do
art. 142 sobre as Forças Armadas,
colocadas "sob a autoridade supre-
ma do Presidente da República".
Admite, porém, a possibilidade (ja-
mais tentada) de um dos Três Po-
deres convocá-las para garantia da
lei e da ordem.

Entenderam? Eu não.

Almir Pazzianotto Pinto,
advogado, autor de "Gre-
ve - O grevismo na Nova
República"; foi Ministro do
Trabalho e presidente do
Tribunal Superior do Tra-
balho (TST). O Estado, 28/
7/2023, pág. A6.
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Rafa Zimbaldi

Quando poder públi
co e iniciativa pri
vada se unem, com

um objetivo claro e comum,
Estado e municípios se be-
neficiam com políticas pú-
blicas que proporcionam
mais dignidade e bem-estar às pes-
soas e resultam em desenvolvimen-
to econômico e social. É o que vive-
mos hoje em São Paulo.

Um bom exemplo é a constru-
ção de 20 mil moradias do progra-
ma Casa Paulista por parte do Es-
tado, por meio de uma Parceria
Público-Privada (PPP), para que
famílias com renda de até R$ 2,4
mil financiem imóveis via Caixa
Econômica Federal (CEF). Partici-
pei do lançamento da iniciativa e
soube, na oportunidade, que o go-
verno entrará com R$ 260 milhões.
Outros R$ 3,6 bilhões virão da ini-
ciativa privada. Serão gerados 66
mil novos empregos, e beneficiados
67 municípios.

Em pouco mais de sete meses,
o governador de São Paulo, Tarcí-
sio Gomes de Freitas (Republica-
nos), tem feito uma gestão à altura

da importância e do ta-
manho do estado, cons-
truindo sólidas parcerias
com o setor privado, que
criam perspectivas reais
de mais desenvolvimento.

Tarcísio também tem
dialogado com deputa-
dos, tanto que nos meus

cem primeiros dias de mandato
pude levar demandas a secretários
de Estado de todas as áreas. Gra-
ças ao diálogo e ao objetivo em co-
mum de transformar para melhor
a vida dos paulistas, consegui tra-
tar e viabilizar resoluções de temas
importantes.

Na Secretaria de Habitação,
por exemplo, busquei soluções para
questões relacionadas à regulari-
zação fundiária e moradias dignas
para os campineiros que vivem sob
risco em áreas irregulares, como o
Barro Vermelho.

Como membro da Comissão de
Segurança Pública da Assembleia
Legislativa do Estado de São Paulo
(Alesp), tratei da criação de políti-
cas públicas que inibam a violência
contra a mulher, incluindo na lista
de providências a extensão do uso
de tornozeleiras eletrônicas por

parte de agressores que tenham
contra eles medida protetiva expe-
dida em favor da vítima.

À Secretaria de Estado de Se-
gurança Pública, também solicitei
dados de violência contra idosos, a
fim de combater esse absurdo re-
corrente no País. Na Alesp, passei
a integrar a Comissão Parlamen-
tar de Inquérito (CPI) da Epidemia
do Crack. E, ainda na seara da Se-
gurança Pública, apresentei a Lei
do Botão do Pânico, com o objetivo
de aumentar a proteção nas esco-
las contra ataques.

Na Saúde, convoquei repre-
sentantes da Unimed para explica-
rem o cancelamento de convênios
de autistas. Ao final, a operadora
de planos de saúde se comprome-
teu a rever essa absurda medida.

Também debati com o governador
e com o secretário de Estado de
Saúde sobre a importância da nos-
sa Lei Saúde Nota 10, já aprovada
na Alesp, e que vai garantir R$ 10
milhões para hospitais filantrópi-
cos e Santas Casas de São Paulo.

São apenas sete meses de um
novo governo paulista. São apenas
cem dias do meu novo mandato
como deputado estadual reeleito.
Indiscutivelmente, ainda temos
muitos desafios e problemas a se-
rem solucionados em todos os seg-
mentos. Que o diálogo, as parceri-
as e os investimentos continuem
concedendo ritmo adequado ao
trabalho e resultados que o Estado
de São Paulo, as nossas cidades e,
principalmente, a população, pre-
cisam e desejam.

Rafa Zimbaldi (Cidadania-
SP), deputado estadual,
presidente da Frente Par-
lamentar de Combate e
Enfrentamento às Drogas,
membro efetivo da Comis-
são Parlamentar de Inqu-
érito (CPI) da Epidemia do
Crack e da Comissão de Se-
gurança Pública da (Alesp)

Extinção
DouglasAlberto

F. de Campos Filho

Futuras gerações
podem não ter a
chance de conhe-

cer animais como gori-
las, orangotangos, ma-
cacos e lemurs. Trezen-
tas espécies de mamífe-
ros já desapareceram
do planeta. É o que se considera
a sexta grande extinção em
massa da vida na Terra. E mes-
mo que fosse dado um basta ao
desmatamento em áreas selva-
gens, à caça e às mudanças climá-
ticas nos próximos 50 anos, a na-
tureza ainda precisaria de 5 a 7
milhões de anos para se recuperar.

Mas parece que números cho-
cantes não bastam para fazer com
que governos e tomadores de deci-
são tomem alguma atitude urgen-
te. Por isso, um grupo de cientistas
dinamarqueses da Universidade
de Aarhus, em parceria com cole-
gas suecos da Universidade de
Gothenburg, decidiu estudar como
a extinção de milhares de animais
e plantas está destruindo também
a história da evolução dessas espé-
cies, inclusive, a do próprio homem.
É como se estivéssemos colocando
fogo em nossa árvore genealógica.

Estamos fazendo algo que dei-
xará um rastro por milhões de anos
após nossa partida. Isso revela a gra-
vidade do que acontece agora. Esta-
mos entrando em uma era de extin-
ção que pode ser comparada àquela
que matou os dinossauros", alertou
Matt Davis, principal autor do estu-
do. "É muito preocupante. Estamos
cortando a árvore da vida, incluin-
do o ramo que é a nossa base. Ecos-
sistemas ao redor do mundo já fo-
ram afetados pelo extermínio de
grandes animais, como os mamutes.

A diferença entre a extin-
ção em massa ocorrida na épo-
ca dos dinossauros e a atual é
que a primeira foi provocada
por causas naturais e esta últi-
ma pelas atividades humanas,
ou seja, a maneira como o ho-

mem decidiu viver no
planeta.

À medida que o
Homo sapiens tomou o
controle da vida na Ter-
ra e começou a ditar suas
regras, demais espécies
começaram a perecer. E
com elas, toda sua linha-
gem distinta de biodiver-
sidade, como também,

suas funções vitais no meio ambi-
ente. Grandes vegetações ou ani-

mais, como por exemplo, as pregui-
ças gigantes e o tigre-de-dente-de-
sabre, que se tornaram extintos há
aproximadamente 10 mil anos,
eram muito diferentes do ponto de
vista evolutivo. Entretanto, como ti-
nham poucos "parentes", suas ex-
tinções significaram como se um
tronco inteiro da evolução da Ter-
ra fosse decepado. "Há muitas es-
pécies de ratos, então se algumas
desaparecerem, não haverá pro-
blemas. Mas só havia quatro es-
pécies de tigre-de-dente-de-sabre
e todas elas não existem mais".

Assim como ele, outros gran-
des bichos estão em um caminho
que, infelizmente, parece sem vol-
ta. Em março deste ano, morreu o
último macho de rinoceronte bran-
co do norte do mundo. E a popula-
ção de elefantes africanos foi redu-
zida em 30% nos últimos anos.

O estudo internacional é um
grito por socorro. É mais um alerta
mundial sobre nosso impacto na
Terra. Esforços de conservação pre-
cisam ser intensificados e leis mais
rígidas colocadas em vigor para
proteger a vida do planeta.

É muito mais fácil salvar a bi-
odiversidade agora do que tentar
re-evoluí-la no futuro.

Douglas Alberto Ferraz de
Campos Filho, médico
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Importância do Dia dos
Pais para o comércio

brasileiro
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Gregório José

O Dia dos Pais é
uma das datas
comemorativas

mais significativas para
o comércio brasileiro.
Celebrado anualmente
no segundo domingo de
agosto, esse dia espe-
cial é marcado por homenagens
aos pais e figura paterna, e tam-
bém por movimentar o merca-
do varejista em diversas áreas.

Se o programa "Desenrola
Brasil" for bem-sucedido em
seus propósitos e tiver uma am-
pla aceitação, pode haver im-
pactos positivos em diferentes áre-
as da sociedade, incluindo eventos
comemorativos, como o Dia dos
Pais. No entanto, esses resultados
dependerão de como o programa
será estruturado e de sua eficá-
cia em atender às necessidades
e desafios específicos do Brasil.

No entanto, lojistas apostam
em um aumento nas vendas deste
2023, uma vez que torna a data
importante para o comércio é o
aumento expressivo nas vendas de
presentes e produtos relaciona-
dos. Nessa época, lojas físicas e
virtuais se preparam para atender
a demanda dos consumidores que
buscam presentear os pais com
lembranças carinhosas.

O Dia dos Pais proporciona
uma ampla diversificação de pro-
dutos disponíveis no mercado. Des-
de itens tradicionais, como roupas,
calçados e acessórios, até presen-
tes mais personalizados, como pro-
dutos de tecnologia, itens esporti-
vos, livros e experiências de lazer.
Essa variedade de opções atrai di-
ferentes perfis de consumidores e
promove uma movimentação sig-
nificativa no comércio.

Com o objetivo de atrair clien-
tes, muitas empresas aproveitam a
data para oferecer promoções e
descontos especiais. Isso estimula

o consumo e motiva os
consumidores a adqui-
rirem os produtos dese-
jados com condições
mais vantajosas, o que é
benéfico tanto para o
comércio quanto para os
clientes.

A demanda gerada
neste período também

resulta em um aumento temporá-
rio na contratação de funcionári-
os. O comércio necessita de mais
mão de obra para atender ao mai-
or fluxo de clientes, empregando

temporariamente pessoas que con-
tribuem para a economia local. O
aumento nas vendas e a movimen-
tação no comércio representam um
impulso econômico para empresas
de diversos setores.

Essa data comemorativa não
se trata apenas de movimentar o
mercado, mas também de forta-
lecer as relações familiares. Os
presentes trocados são expressões
de amor, carinho e gratidão, o
que torna o Dia dos Pais uma
oportunidade para reforçar os
laços familiares e promover mo-
mentos de afeto entre pais e fi-
lhos, uma vez que os pais desem-
penham na vida de seus filhos um
importante papel de orientador.
É uma oportunidade para expres-
sar amor e gratidão aos pais, tor-
nando-a ainda mais especial e
relevante em nossa sociedade.

Gregório José, jornalista,
radialista, filósofo
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Novo coletivo de idosos
fortalecerá políticas públicas

EEEEESCOLASSCOLASSCOLASSCOLASSCOLAS

Iniciado o segundo
o semestre
com atividades
de acolhimentoPor meio da Coordenadoria de Cultura do município, o grupo VaIdosos pretende

aprimorar e ampliar o número de ações culturais, turísticas e esportivas
A Prefeitura de São Pedro, por

meio da Coordenadoria de Cultu-
ra, está criando um grupo com o
intuito de estimular e ampliar as
ações culturais, turísticas e espor-
tivas para a melhor idade. Deno-
minado "VaIdosos", o coletivo
promoverá ações e disponibilizará
uma série de benefícios aos inte-
grantes, que vão desde descontos
em academias, farmácias, e comér-
cio, em geral, até atividades espor-
tivas, encontros com psicólogos,
nutricionistas, aulas de ginástica
e demais modalidades esportivas,
como hidroginástica, vôlei adap-
tado, dança e viagens turísticas
para outros municípios.

"O VaIdosos já conta com 54
membros, além de outros 40 que já
demonstraram interesse em parti-
cipar, não só de São Pedro como
também de outras cidades", expli-
cou a agente cultural Fabíola Fel-
trim, que, além de coordenar o gru-
po, também é cantora e composito-
ra. "A maioria tem faixa etária su-
perior aos 60 anos, mas também
estamos receptivos a pessoas a par-
tir dos 40 anos", acrescentou ela,
que antecipou que a aquisição de
uma sede própria deve ser um dos
principais objetivos do grupo.

Para se inscrever no VaIdosos,
o interessado deve dirigir-se à sede
da Coordenadoria de Cultura e
pagar uma mensalidade de R$ 25,
que será revertida em ações para
o grupo. O grupo também contará
com o apoio da Coordenadoria de
Esportes e Lazer e da Secretaria
de Turismo de São Pedro.

Segundo a coordenadora,
os recursos levantados com as
mensalidades também irão sub-
sidiar a promoção de bailes, bin-
gos, bandas musicais para fes-
tas, além da aquisição de fanta-
sias para a Festa Italiana de São
Pedro, dias 12 e 13 de agosto, e o
Desfile de 7 de Setembro.

A primeira viagem do grupo
acontece no dia 20 de agosto,
para as cidades de Monte Sião e
Serra Negra, destinos nacional-
mente conhecidos pelo turismo
de compra de malhas e pelos di-
versos pontos turísticos, como a
recém-inaugurada réplica da
Fontana Di Trevi, fonte barroca
de água inaugurada em 1762, em
Roma, capital da Itália.

"A ideia das viagens surgiu do
próprio grupo e o intuito é promo-
ver a socialização entre os partici-

Quadrilha para ninguém colocar defeitos

Para se inscrever no Grupo: Coordenadoria de Cultura

pantes por meio de momentos de
lazer e contato com a cultura das
cidades por eles escolhidas", expli-
cou o coordenador de Cultura de
São Pedro, Ivan Teixeira de Bar-
ros, que destacou que foram pre-
parados três roteiros por uma pro-
fissional de turismo, que acompa-
nhará os idosos nos passeios.

O segundo roteiro será no dia
3 de setembro, no Circuito do Vi-

nho, na cidade de São Roque, naci-
onalmente reconhecida pelas ade-
gas, vinícolas, restaurantes, pou-
sadas e centros de lazer e entrete-
nimento na Mata Atlântica.

O terceiro passeio ocorrerá no
município de Holambra, durante a
40ª ExpoFlora, maior feira e expo-
sição de flores e plantas ornamen-
tais da América Latina. A entrada
na ExpoFlora será à parte.

Todos os passeios têm uma
taxa de R$ 40 e o custo da alimen-
tação não está incluída no pacote.

SERVIÇO
Local de inscrição: Coordena-
doria de Cultura de São Pe-
dro, rua Sebastião César Gio-
condo, 44 - Jardim São Di-
mas, São Pedro, telefone para
informações: (19) 3481-9205

Divulgação
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Meu Pet tem vacinação antirrábica sábado, 5
Será no Meu Pet Vanessa Tar-

gher a etapa deste sábado, dia 5 de
agosto, do cronograma elaborado
pela Secretaria de Saúde e Desen-
volvimento Social para o calendá-
rio anual de vacinação antirrábica
de 2023.  As doses gratuitas da

vacina contra a raiva em cães e
gatos são para animais a partir dos
3 meses de vida e os bichos devem
ser levados pelo responsável utili-
zando guias, coleiras, gaiolas, cai-
xas de transporte ou fronhas. Os
animais devem receber a vacina

antirrábica todos os anos para que
a proteção contra essa doença po-
tencialmente fatal seja reforçada.
O cronograma completo da vaci-
nação pode ser consultado no link
(https://www.saopedro.sp.gov.br/
dias-e-locais-de-vacinacao-contra-

raiva-de-caes-e-gatos-2023) e redes
sociais da Prefeitura de São Pedro.
Vacinação antirrábica. Sábado, 5/
08, das 8h às 12h, no Meu Pet Va-
nessa Targher, na avenida Pascho-
al Antonelli, 345. Gratuito. Outras
informações (19) 3481-9473.

Na primeira semana de vol-
ta às aulas, depois do recesso
de julho, os mais de 3,5 milhões
de alunos da rede estadual fo-
ram acolhidos com uma progra-
mação especial nas unidades
escolares. Professores e equipes
gestoras prepararam atividades
para estimular o interesse pelos
conteúdos pedagógicos, o con-
vívio com os amigos e a presen-
ça nas salas de aula. Veja alguns
exemplos do que aconteceu nas
escolas durante esse retorno.

DIA DO ESCRITOR - Na
mesma data da volta às aulas,
25 de julho, foi celebrado o Dia
do Escritor e a Escola Estadual
Parque Jardim Helena, na capi-
tal, aproveitou o acolhimento
para homenagear grandes no-
mes da literatura brasileira. O
projeto contou com a participa-
ção do grêmio estudantil, dos
alunos acolhedores e da banda
da fanfarra da escola "Star of
Park", que apresentaram poe-
mas musicados de Carlos
Drummond de Andrade, Mano-
el Barros e Cecília Meireles.

"Com essa ação podemos per-
ceber o quão importante é partici-
par dos projetos propostos pela es-
cola, fortalecendo o protagonismo
juvenil que é fundamental para a
formação de todos os alunos", afir-
ma a estudante Alana Alves.

HI STUDENTS! - Fenô-
meno nos cinemas, o filme da
Barbie também serviu de inspi-
ração para atividades de acolhi-
mento em todo estado. Caixas

em tamanho real da boneca, e
até mesmo do Ken, ocuparam as
Escolas Estaduais México, em
São Paulo, e Professor Veiga
Junior, de Iguape.

''Após conversa na nossa
reunião de planejamento, encon-
tramos este assunto que está em
alta no mundo e achamos que
seria interessante podermos co-
locar na nossa escola. Todos os
alunos ficaram bem empolga-
dos", explica Rosane Rodrigues,
coordenadora de organização
escolar da unidade de Iguape.

Os locais foram perfeitos para
se reunir com os colegas e fazer
registros de foto e vídeo da vol-
ta às aulas. "Vimos, desde o pri-
meiro dia, que através desta ação
também é possível engajar os es-
tudantes em relação a frequên-
cia escolar", avalia Michael Sou-
sa, diretor da EE México.

CARDÁPIO ESPECIAL -
Na Escola Estadual Governador
André Franco Montoro, em São
Lourenço da Serra, os alunos
foram surpreendidos com pra-
tos decorados e um cardápio
que agrada muito o paladar dos
estudantes como uma boa feijo-
ada e um strogonoff para nin-
guém colocar defeito. O horário
do intervalo ficou mais diverti-
do e os alunos já ficavam curio-
sos para saber qual seria o prato
do dia seguinte. Esta foi mais
uma forma que a gestão es-
colar encontrou para demons-
trar a importância da frequên-
cia dos alunos na escola.
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CineSolar será realizado em
São Pedro neste sábado, 5
Primeiro cinema itinerante movido a energia solar do Brasil
será montado na Praça Jorge Guarda, no bairro Jardim São Dimas

A experiência do CineSolar, o
primeiro cinema itinerante movi-
do a energia solar do Brasil, chega
a São Pedro neste sábado, 5, com
sessão gratuita para a população.
Com patrocínio da CPFL Energia e
apoio do Instituto CPFL e das Pre-
feituras Municipais, serão exibidos
curtas-metragens e o filme "Mogli
- O Menino Lobo" na Praça Jorge
Guarda (rua José Esteves com a
rua José Matarazzo, no bairro Jar-
dim São Dimas). Em caso de chu-
va, o evento ocorrerá na quadra
da comunidade (rua 4, s/no). A
sessão conta com distribuição de
pipoca e o público pode visitar o
furgão, que carrega todo o cinema
e se transforma numa estação mó-
vel de ciências, arte, tecnologia,
sustentabilidade e cultura de paz.

O CineSolar, que em 2023 com-
pleta 10 anos, transforma espaços
públicos e abertos em salas de cine-
ma e já realizou cerca de 1870 ses-
sões (com exibição de 180 filmes) e
576 oficinas para 284 mil pessoas
de quase 600 cidades, de 23 esta-
dos e do Distrito Federal. O projeto
já percorreu mais de 250 mil quilô-
metros pelo país e atua com o obje-
tivo de democratizar o acesso às
produções audiovisuais (principal-
mente as nacionais), promover
ações e práticas sustentáveis, a in-
clusão social e difundir a tecnolo-
gia da geração de energia solar.

"Viajando pelo Brasil presen-
ciei o quanto nosso território é di-
verso e, infelizmente, desigual. Há
uma escassez de equipamentos cul-
turais e de acesso às energias reno-
váveis. Por isso, o nosso papel sem-
pre foi de atuar com encantamen-
to e alegria, por meio de ações cul-
turais e ambientais, na sensibiliza-
ção e conscientização das pessoas,
além de aproximá-las das novas
tecnologias e das produções cine-
matográficas nacionais", diz Cyn-
thia Alario, coordenadora e ideali-
zadora do CineSolar.

O furgão do CineSolar é adap-
tado com as placas fotovoltaicas no
teto e carrega todo o cinema: 120
cadeiras e banquetas, os sistemas
de conversão de energia e armaze-
namento (que garante 20 horas de
autonomia e funcionamento), de
som e projeção, incluindo a tela.
Além de tudo isso, o espaço se trans-

CineSolar transforma espaços públicos e abertos em salas de cinema. Na foto, evento na cidade de Araçoiaba da Serra (SP)

Pedro Cerqueira/CineSolar

forma em uma estação móvel de
ciências, arte, tecnologia, sustenta-
bilidade e cultura de paz.

Com infográficos, iluminação
e decoração especial - feita com
materiais reciclados e objetos com
princípios de magnetismo e ele-
tricidade como laser e bola de
plasma -, o veículo é uma atração
à parte, que encanta pessoas de
todas as idades e mostra, de ma-
neira descontraída e divertida,
como a luz do sol se transforma
em energia elétrica.

"As atividades do CineSolar,
apoiado por nós através da frente
Circuito CPFL, contribuem para
que a inclusão, a educação e o en-
tretenimento se tornem valores
importantes para um desenvolvi-
mento mais sustentável", observa
destaca Daniela Ortolani Pagotto,
head do Instituto CPFL.

Nas sessões de cinema e nas
oficinas, o CineSolar também co-
labora na difusão de ações em con-
junto com a Unesco Representa-
ção Brasil, e cumpre 10 dos 17 ODS
(Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável) propostos pela ONU

(Organização das Nações Uni-
das): saúde de qualidade; igual-
dade de gênero; redução das de-
sigualdades; consumo e produ-
ção responsáveis; paz, justiça e
instituições eficazes; educação de
qualidade; energias renováveis;
cidades e comunidades sustentá-
veis; combate às mudanças cli-
máticas; e parcerias e meios de
implementação. "Para nós, difun-

dir os ODS é fundamental, tanto
para sensibilizar a população, na
compreensão de que todos nós fa-
zemos parte deste grande ecos-
sistema vivo do Planeta Terra, e
que somos responsáveis pelas
mudanças possíveis de serem fei-
tas hoje, quanto para deixarmos
esse legado nas cidades, nas co-
munidades por onde passamos",
destaca Cynthia Alario.

PROGRAMAÇÃO
Sessões de Cinema - 5/8

Horários:

19h - 1ª sessão: curtas-metragens infantis e ambientais com
o tema 'Protagonistas do Amanhã: Moldando o Futuro'

20h - 2ª sessão: filme 'Mogli - O Menino Lobo'

Atração: pipoca e visita ao furgão do CineSolar, que se
transforma numa estação móvel de ciências, arte, tecnolo-

gia, sustentabilidade e cultura de paz

Entrada: gratuita
não precisa de ingresso

Os regulamentos de cada subdivisão temática
podem ser conferidos nos links abaixo:

REGULAMENTO DAS POESIAS GUSTAVIANAS
https://drive.google.com/file/d/1-

6ygo4jZWjfKmf_25BmAlI55SCNtjBJh/view?usp=drivesdk

REGULAMENTO DAS POESIAS INÉDITAS
https://drive.google.com/file/d/1-

NBy86Ckzh3KfRT9RiZFSt-XAobAFL8r/
view?usp=drivesdk

E as inscrições pelos links:

INÉDITAS: https://forms.gle/sL6B1EdbSDudKarz5

GUSTAVIANAS DECLAMADAS
https://forms.gle/QnWoCM6pwyhEEERp7

GUSTAVIANAS OUTROS SUPORTES
https://forms.gle/TZ4dqLToSzrnr4jT7

GUSTAVIANAS AUDIOVISUAL
https://forms.gle/4um2wxHyAe6ZN69x6

HHHHHISTÓRIAISTÓRIAISTÓRIAISTÓRIAISTÓRIA

Semana Cultural Gustavo
Teixeira chega à 70ª edição

Atividade cultural mais tra-
dicional de São Pedro e evento li-
terário dedicado à poesia mais
antigo do país, a Semana Cultu-
ral Gustavo Teixeira chega em
2023 à 70ª edição e celebra o Ju-
bileu de Platina. O concurso de
poesias, sua marca registrada,
mantém viva a memória e obras
do poeta são-pedrense, e incenti-
va novos escritores.

Uma das novidades desta
edição é o apoio do Sesc Piracica-
ba. "Além de nos presentear com
a apresentação da peça teatral
"Alice fora da caixa", o Sesc vai
proporcionar aos primeiros colo-
cados de cada categoria, um ví-

deo com declamação das vencedo-
ras por um ator", conta o coorde-
nador de Cultura, Ivan Teixeira.

São três categorias: poesias
declamadas, com inscrições até
o dia 27 de agosto e prêmios de
R$ 200 a R$ 500; poesias inédi-
tas, com inscrições até o dia 20
de agosto e premiação de R$ 200
a R$ 500 e audiovisual e outros
suportes, com inscrições até 1 de
setembro e prêmios de R$ 300 a
R$ 800.  A programação da Se-
mana Cultural acontece de 14 a
30 de setembro. As atrações in-
cluem apresentações de dança,
teatro, música, intervenções ar-
tísticas, café e sarau.

Gustavo Teixeira, o poeta-maior, nasceu, viveu e morreu em São Pedro

Arquivo
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SRA. MARIA LUIZA CHAMELE-
TE ESTEVES faleceu dia 25/
07/2023, na cidade de São
Pedro/SP, contava 84 anos,
filha dos finados Sr. Angelo
Chamelete e da Sra. Adelina
Chiodi, era viúva do Sr. Benil-
do Jose Esteves; deixa os fi-
lhos: Edson Esteves; Eder
Antonio Esteves, já falecido e
Ana Cristina Esteves. Deixa
demais familiares e amigos.
Sepultamento dia 26/07/2023
às 14h30 do Velório Munici-
pal de São Pedro/SP, para o
Cemitério Parque da cidade
de São Pedro/SP. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

FALECIMENTOS

SR. JOÃO CARLOS BAL-
TAKIS faleceu no dia 29/07 na
cidade de Piracicaba, aos 69
anos de idade e era casado
com a Sra. Cecilia Apalice
Cappelaço Baltakis. Era filho
dos finados Sr. Paulo Baltakis
e da Sra. Mercedes Callegaro
Baltakis. Deixa os filhos: Ce-
sar Rodrigo Baltakis casado
com Adriana Viviane da Silva
Baltakis e João Carlos Baltakis
Junior. Deixa 01 neto e demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu se dia 30/07
saindo o féretro ás 14:00 h do
Velório Parque da Ressurrei-
ção – Sala B seguindo para o
Cemitério Municipal de Char-
queda onde foi inumado em
jazigo da família. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar do GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS

SR.JORGE DONIZETI COR-
RONE DE OLIVEIRA faleceu
no dia 30/07 na cidade de Pi-
racicaba, aos 57 anos de ida-
de e era casado com a Sra.
Neusa Maria Corrone de Oli-
veira. Era filho dos finados Sr.
Braz Corrone de Oliveira e da
Sra. Angelina de Oliveira Cor-
rone. Deixa os filhos: Mayara
Regina Corrone de Oliveira e
Jorge Ricardo Corrone de
Oliveira.Deixa irmãos, sobri-
nhos demais parentes e
amigos.O seu sepultamento
deu se dia 31/07 saindo o fé-
retro ás 16:00 h do Velório
Memorial Bom Jesus – Sala
1 seguindo para o Cemitério
Municipal de São Pedro
onde foi inumado em jazigo
da família. Esta sala possui
serviço de Velório On-Line
consulte os familiares. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS

SRA. IOLITA COELHO DE OLI-
VEIRA faleceu dia 01/08/2023,
na cidade de Piracicaba, conta-
va 91 anos, filha dos finados Sr.
Isaltino Coelho e da Sra. Zelin-
da Coelho, era viúva do Sr. Ha-
riel Jose de Oliveira; deixa os
filhos: Paulo Roberto Coelho de
Oliveira, já falecido e Nadia Co-
elho de Oliveira. Deixa irmãos,
sobrinhos, netos, demais fa-
miliares e amigos. Sepulta-
mento d ia  02/08/2023,  às
12h45 do Velório Municipal
de São Pedro/SP, para o Cemi-
tério Parque São Pedro na ci-
dade de São Pedro/SP. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

TTTTTRADIÇÃORADIÇÃORADIÇÃORADIÇÃORADIÇÃO

Bordadeiras promovem bazar
solidário, sábado, na Praça GT
Com o chamado Bazar Solidário, a renda obtida com a venda dos produtos 
será usada integralmente para a aquisição de fraldas geriátricas

Neste sábado (5), das 9h às
15h, as bordadeiras do Grupo Soli-
dário Matriz São Pedro estarão no
coreto da Praça Gustavo Teixeira
para comercialização do trabalho
artesanal de bordado em ponto
cruz que realizam. Todas as ter-
ças, aproximadamente 35 borda-
deiras se reúnem com o objetivo
de socialização e de manter viva a
tradição cultural deste artesanato

Bordadeiras estarão no coreto da praça Gustavo Teixeira neste sábado, das 9h às 15

Daniella Oliveira

JOVEM – RANYERI CARLOS
DOS SANTOS faleceu no dia
01/08 na cidade de Piracica-
ba, aos 26 anos de idade. Era
filho do Sr. Manoel Carlos dos
Santos e da Sra. Suely Carlos
dos Santos. Deixa demais pa-
rentes e amigos. O corpo foi
transladado para a cidade de
São Pedro e o seu sepultamen-
to deu se dia 02/08 saindo o
féretro ás 10:00 h do Velório
Memorial Bom Jesus – Sala 1
seguindo para o Cemitério
Municipal de São Pedro onde
foi inumado em jazigo da famí-
lia. Esta sala possui serviço de
Velório On-Line consulte os
familiares. À família e amigos
enlutados os sentimentos de
pesar do GRUPO BOM JESUS
FUNERAIS

SR.OSMAR MEIRA DOS SAN-
TOS faleceu no dia 02/08 na
cidade de São Pedro, aos 73
anos de idade e era casado
com a Sra.Elcilia Meira dos
Santos. Era filho dos finados
Sr.Eufrodizio Pereira dos San-
tos e da Sra.Maria da Silva
Meira dos Santos. Deixa os fi-
lhos: Ana Cristina Meira dos
Santos casada com Paulo Ce-
sar Jesus, Silvia Meira dos San-
tos, Sergio Meira dos Santos
casado com Maracelis Nitto e
Osmarina Meira dos Santos
casada com Alexsandro Alves
de Sousa. Deixa netos e de-
mais parentes. O seu sepulta-
mento deu se dia 03/08 saindo
o féretro ás 10:00 h do Velório
Memorial Bom Jesus – Sala 1
seguindo para o Cemitério Par-
que São Pedro onde foi inuma-
do em jazigo da família. Esta
sala possui serviço de Velório
On-Line consulte os familiares.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS

de São Pedro. Com o chamado Ba-
zar Solidário, a renda obtida com a
venda dos produtos será usada in-
tegralmente para a aquisição de
fraldas geriátricas destinadas às
famílias que necessitam.

HISTÓRIA DO BORDA-
DO - O bordado chegou a São Pe-
dro com a imigração europeia, ain-
da no início do século XX. A per-
cussora foi a dona Joana Furlani,

que apresentou esse trabalho para
Ana Hermelinda Baltieri Azzini, e
deu sequência nesta arte manual,
a cidade de São Pedro, foi polo do
Bordado em Ponto Cruz, principal-
mente do avesso perfeito.

Durante décadas foi referência
para quem iria se casar vir montar
seus enxovais. Com a grande de-
manda, ela passou a ensinar cen-
tenas de mulheres e homens que

faziam o trabalho como fonte de
renda e até extra para comple-
mentar em casa. Com a indus-
trialização as máquinas ocupa-
ram as mãos destas bordadeiras,
mas ainda é mantida na cidade
essa tradição. Há vários grupos
espalhados na cidade, com pes-
soas de diversas idades, e com a uti-
lização das técnicas em seus mais
diversificados suportes.
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VENDO CASA
2 dorm, sala, coz, banh,

lavanderia, varanda, fundo
1dorm e coz, bairro Palu,

terreno 590 m2 área
construída 153 m2 tratar:

(19)  9.9862.4594

BRUNA HELENA - Sou cuidadora de idoso
há 12 anos,estou cursando técnico de en-
fermagem, tenho curso auxiliar de farmácia
e estou disponível para plantões noturno e
acompanhante hospitalar.(19)9-9495-5913.

ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo cho-
ppão), em frente à lava rápida
Tio Zé, a 150 mts da matriz com
670 mts de área coberta. Tel.
(19) 3483-2136 ou 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO
Terreno 10x30 em Piracicaba,
R$ 99.000,00, aceita veículo na
troca. Rua João Gimenes, Jar-
dim das Flores, ao lado do 373.
Fone (19) 99827-1101.
-------------------------------------------
VENDO
sítio 2 alqueires (51.000 m2)
no pé da serra, a 3 km da ci-
dade, com água de nascente,
córrego e energia na porta. Re-
gistrado com georreferencia-
mento. R$ 599 mil. Contato
Luiz (011) 9999-88 701.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA
EM PIRACICABA POR SÃO
PEDRO  – Com sala ampla
dois quartos uma cozinha ba-
nheiro garagem para dois car-
ros quintal no fundo um quarto
e um banheiro tratar no telefo-
ne (19)99862-4594
-------------------------------------------
ALUGO  CASA Vale do Sol com
2 dorm. ,sala ,coz, banheiro ,ga-
ragem .Nao aceito animais. Va-
lor R$ 1.100,00 .Tratar 19 -
996440939
-------------------------------------------

VENDO SÍTIO 2 alqueires
(51.000 m2) em São Pedro, a 3
km da cidade, água de nascen-
te, córrego e energia na porta.
Registrado com georreferenci-
amento. R$ 599 mil. Contato Luiz
(011) 99998-8701.

-------------------------------------------
APARELHAGENS E CAIXAS.
Som, profissionais e residenci-
ais, usados, compra, vende, tro-
ca e loca. Ficha Som Usados. F.
(19) 3483-2136.
-------------------------------------------

VENDO
par de disco de freio original
Honda Fit na embalagem tra-
tar 199 9981-6410
-------------------------------------------
VENDO TVs.
Usadas. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------

COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha
Som (19) 3483-2136 ou (19)
9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO
Bazar Completo. Tratar fone:
(19) 9.9997-5959.
-------------------------------------------
PROCURO
Alguém para doação de palets
ou venda preço desapego tra-
tar 19 -983908427
-------------------------------------------
VENDO
Tapetes de malha diversos mo-
delos e tamanhos tra-
tar (19)9742-6325.
-------------------------------------------
VENDO
Fiesta Sedan 2005 1.6 Flex 4
portas  Direção hidráulica,  vi-
dros e travas elétricas nas 4
portas , porta malas elétricos,
retrovisor elétricos,  rodas de liga
leve,  pneus semi novos. Conta-
to (19) 9.9736-0492 Leandro

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo telefone (19)99927-9969

CASAS E APARTAMENTOS
APT. JARDIM IPORANGA: 1  dorm. (A/E), cozinha
americana, sala, área de serviço, garagem e portão

eletrônico. R$ 250.000,00 (I.R)

APT. CENTRAL: Edifico Morada do Sol - Térreo - 2
dorm.,  w.c. social, sala para 2 ambientes  com saca-
da, cozinha ,área de serviço, estacionamento, portão

eletrônico. R$ 360.000,00  - (A.M.)

CASA VISTA PARA LAGO: Térreo: Sala de jantar, sala
de tv e sala para lanchar, ambas com magnifica vista,
lavabo, cozinha, área de serviço e abrigo. Inferior: 3

dorm. (1 suíte), w.c. social, varandas, piscina, churras-
queira e quintal. R$ 590.000,00 (R.S.)

CASA JD. IPORANGA:  Parte Térrea: 2 dorm. (1 suíte), w.c.
social, sala, copa, cozinha, área de serviço, varanda, abrigo
para 2 carros cobertos, área de churrasqueira. Parte Inferior:
quarto, banheiro, cozinha, lavanderia e piscina + quintal. R$

510.000,00 (I.D)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de
estar, copa, cozinha, abrigo (1) + 1 quarto e cozinha

externos,  R$ 450.000,00 (M.E).

TERRENOS
Área Comercial: 1.363 m2 - ótimo local, 3 frentes - R$

2.300.000,00 (B)
Terreno Jd. California  -   274 m2 - R$ 120.000,00 (D)

Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 450.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$ 210.000,00 (W.R)

Terreno Comercial: 450m2, declive. R$ 180.000,00 (A.M)
Terreno Cond. Terra das Águas - 420 m2 - R$ 130.000,00 (J.)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$ 120.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 254 M2 (MURETA E CAL-

ÇADA)- R$ 110.000,00 (A.G)
TERRENO JD. PORANGABA: 285 M2 - ACLIVE -

R$ 110.000,00 (V.Z)

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente

residência de 3 dorm. (1 suíte), todos com armários embuti-
dos, w. c. social, lavabo, sala de estar com lareira, sala de

jantar, cozinha com armários, varandas em L, piscina,
quiosque com churrasqueira, play ground, campo de fute-
bol, canil, horta,  casa para caseiro e quarto de ferramen-

tas. R$ 795.000.00 (V.)

CHÁCARA PRIMAVERA: 5.000m2, plana -R$ 200.000,00.

CHÁCARA PRIMAVERA:    5.000m2, casa semi nova
com    2 dorm. ( 1 suíte com hidro massagem), w.c.

social,  sala de estar, copa, cozinha,  varandas,
churrasqueira, piscina, pomar, galinheiro, lago com

peixes, c. futebol, etc. R$ 730.000,0 ( M)

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO SITE:
WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR
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Luciano Veronezi será
o cartunista oficial a
partir de segunda, dia 7
Luciano Veronezi irá registrar com seus traços os principais momentos do
programa da TV Cultura; antes, o oficial foi Paulo Caruso, falecido recentemente

O Programa Roda Viva,
da TV Cultura, terá um car-
tunista oficial a partir desta
segunda-feira (7).  Luciano
Veronezi ocupará a cadeira
eternizada por Paulo Caruso,
que esteve no programa por
mais de 30 anos e que faleceu
em março deste ano. Nos últi-
mos cinco meses, as charges du-
rante as entrevistas foram feitas
por diversos profissionais, num
rodízio promovido pela TV Cul-
tura a cada semana.

"É Uma alegria que nenhu-
ma palavra pode descrever. Eu,
como desenhista, talvez não con-
seguisse expressar nem com o meu
melhor traço ou desenho. Fazer
parte de um dos programas mais
importantes da TV brasileira é uma
imensa honra e uma responsabili-
dade com o telespectador, com a
democracia e com o Brasil".

Sobre seu antecessor, ele
fala: "Sou fã do programa des-
de criança e foi por meio dele
que vi pela primeira vez o Paulo
Caruso, o mestre insubstituível
e incomparável que ocupou esse
posto por mais de 30 anos. O
gênio Paulo Caruso, que alguns
anos depois se tornou meu pa-
drinho artístico, um grande
amigo e meu compadre. Aceitei
o convite com muita felicidade.

Estarei na cadeira de cartunis-
ta do Roda e o rei Paulo Caruso
estará sempre no trono".

TRAÇOS NO RODA
VIDA - Luciano Veronezi é ilus-
trador e infografista do jor-
nal Folha de S. Paulo desde
2013. Com quase 20 anos de
carreira, sua versatilidade de
estilos abrange desde as téc-
nicas tradicionais até os esti-

los de ilustração digital artísti-
ca, vetorial,  3D e animação.
Seu trabalho é referência na
imprensa brasileira com atua-
ção nos mais variados veículos de
comunicação, passando por jor-
nais, revistas e meios digitais.

Ao longo da carreira, cole-
ciona prêmios no Brasil e no
exterior, como o Prêmio AMA-
ERJ Patrícia Acioli de Direitos

Humanos (2022), Prêmio CICV
de Cobertura Humanitária, pro-
movido pelo Comitê Internacio-
nal da Cruz Vermelha (2022),
Mapa Cultural Paulista (2006)
e o Salão Internacional de Hu-
mor de Piracicaba (2004), Prê-
mio Folha de Jornalismo, Ma-
lofiej Awards e Society for News
Design (SND), considerado o
Oscar do design mundial.

Luciano Veronezi será o cartunista oficial do Programa Roda Viva

Divulgação
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Pague Menos faz saldão
neste final de semana

O oitavo mês do ano de 2023
chegou e a Rede de Supermerca-
dos Pague Menos realiza mais uma
edição do seu Saldão. Será hoje, 4,
e amanhã, 5, em todas as 33 lojas
físicas da Rede, dentre elas a uni-
dade de São Pedro. Com o objetivo
de proporcionar mais economia
para os clientes, com melhores pre-
ços nos produtos do dia a dia para
que tenham mesa farta, o Saldão
refirma o compromisso do Pague
Menos, que é fazer a vida me-
lhor. "Nos dias da promoção, os
nossos clientes poderão identi-
ficar os itens com os melhores pre-
ços e as ofertas exclusivas", afirma
o gerente de Marketing e Comuni-
cação da Rede de Supermercados
Pague Menos, Fabio Cecon. Ao re-
alizar mais uma ação bombásti-

ca com preço baixo e muita eco-
nomia para seus clientes, a Rede
de Supermercados Pague Me-
nos, além dos menores preços,
oferta uma excelente experiência
de compra. "Queremos que aque-
les que estão conosco, que diante
de muitas opções escolhem rea-
lizar suas compras no Pague
Menos, tenham uma ótima jor-
nada de compra, encontrando os
itens que procuram com preço bai-
xo e qualidade", destaca Cecon.

Serão vários produtos com
descontos especiais durante o
período da ação. O endereço e
horário de funcionamento de
cada uma das lojas físicas podem
ser consultados no site https://
www.superpaguemenos.com.br/
unidades/s
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Ministro Luiz Marinho em
Piracicaba nesta sexta-feira
Luiz Marinho tem agendas com sindicalistas, empresários e lideranças
sociais; a vinda foi articulada pela deputada estadual Professora Bebel (PT)

O ministro do Trabalho e
Emprego, Luiz Marinho, estará
em Piracicaba nesta sexta (4) e
cumprirá longa agenda que terá
visita a indústria, encontro com
empresários, sindicalistas e lide-
ranças sociais e políticas. A vin-
da do ministro foi articulada
pela deputada Professora Bebel
(PT), em meados do primeiro
semestre, durante encontro que
teve com Luiz Marinho em Bra-
sília. Deputado federal licencia-
do, o ministro Luiz Marinho já
foi prefeito de São Bernardo do
Campo, presidente da CUT, pre-
sidente estadual do PT e minis-
tro do Trabalho e da Previdên-
cia Social no primeiro governo
do presidente Lula. Ao assumir
novamente o Ministério do Tra-
balho, Luiz Marinho tem a mis-
são de reorganizar a pasta que
chegou a ser extinta no governo
anterior, e para isso tem percor-
rido diversas regiões do país di-
alogado com os diversos setores
da sociedade, o que estará fa-
zendo nesta visita a Piracicaba.

Para a deputada Professora
Bebel, "será uma grande honra re-
ceber o ministro em Piracicaba,
para debatermos a atual conjun-
tura política e econômica, e as no-
vas ações que estão sendo progra-

madas pelo Ministério do Traba-
lho para serem colocadas em práti-
cas ao longo do governo do presi-
dente Lula", ressalta.

A primeira agenda do minis-
tro do Trabalho está marcada para
as 9 horas, e será visita ao Parque
Automotivo na região do Capim
Fino, enquanto que às 10 horas
será recebido na Associação Co-
mercial e Industrial de Piracicaba
(Acipi), pela diretoria da entida-
de. Para as 11 horas está marcada
a participação na inauguração da
Tools Digital Services, na avenida
Limeira, 222, enquanto que às
12h30 concederá entrevista cole-
tiva à imprensa, no Restaurante
Pintado na Brasa, na rua Bom Je-
sus, 1663. O encontro com o movi-
mento sindical de Piracicaba e re-
gião acontece ás 15 horas, no au-
ditório da Receita Federal, locali-
zado na avenida Independência,
3601. Já o encontro com empresá-
rios acontece no Simpespi, locali-
zado na rua Samuel Neves, 1601,
às 17 horas, enquanto que com
educadores, às 18 horas, na sub-
sede da Apeoesp, na rua Alferes
José Caetano, 968. A última ativi-
dade, marcada para as 19 horas, é
com lideranças políticas e religio-
sas, movimentos sociais, juventu-
de e cultural, no Teatro São José.

A deputada Professora Bebel, em Brasília, quando fez o convite para que o
ministro viesse a Piracicaba

Divu lgação
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Prefeitura retoma
a obra de construção

A Prefeitura de São Pedro re-
tomou, nesta quinta-feira, 3, as
obras de construção da Cozinha-
Escola. Localizado no prédio do
Fundo Social de Solidariedade, no
bairro Jardim Nova Estância, o lo-
cal deve ficar pronto até o final de
2023 e disponibilizará gratuitamen-
te ao cidadão uma série de cursos
de gastronomia e confeitaria, prin-
cipalmente às famílias em estado
de vulnerabilidade social.

A Cozinha-Escola contará com
toda a infraestrutura de uma cozi-
nha profissional, como forno in-
dustrial, câmara fria, pias e banca-
das de aço inox, revestimento ce-
râmico e em granito.

De acordo com Mariana
Targher, do Fundo Social de So-
lidariedade, o projeto tem foco na
geração renda e explorará as
oportunidades da gastronomia
como importante meio de reinser-
ção social e econômico.

"A partir dessas qualificações,
o cidadão aprenderá conceitos liga-
dos às boas práticas de manipula-
ção de alimentos, combate ao des-
perdício, consumo consciente, sus-
tentabilidade, mundo do trabalho e
técnicas culinárias, além de encon-
trar um ambiente propício para o
desenvolvimento de competências
técnicas e habilidades comporta-
mentais que o permitam gerar ren-
da de forma autônoma ou conquis-
tar uma vaga no mercado de tra-
balho", explicou ela, que informou
ter atualmente mais de 400 famíli-
as cadastradas no Fundo Social.

Além das obras na cozinha,
estão sendo iniciadas ações de re-
forma e ampliação das demais de-
pendências do prédio do Fundo
Social, como reforço estrutural e de
alvenaria, nova cobertura, substi-
tuição de janelas, portas, esquadri-
as, modernização dos sistemas hi-
dráulico, elétrico e de refrigeração.

Anúncio das obras aconteceu na última quinta (03)

Divu lgação
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MEC pede 30 dias para
indicar caminhos para
instalação em Piracicaba

FFFFFRRRRROOOOOTTTTTAAAAA

Prefeito Josias Zani
entrega 25º veículo
para a Saúde

O prefeito Josias Zani Neto en-
tregou na última terça-feira (1) o
25º veículo zero quilometro para
a frota municipal. O novo au-
tomóvel servirá o departa-
mento de Saúde para dar mais
agilidade, conforto e eficiência
no trabalho do dia-dia do setor.

A entrega das chaves foi feita
pelo prefeito ao diretor Diego Del-
fino e dos demais funcionários. Em

três anos e meio de mandato fo-
ram incorporados a frota, ôni-
bus, máquinas, vans e veícu-
los que além de possibilitar
um melhor serviço ao público
representam também mais eco-
nomia com manutenção. O car-
ro, um Renault Kwid 1.0, é uma
emenda parlamentar do ex-depu-
tado federal, Rodrigo Agostinho,
que atualmente está no Ibama.

Divulgação

Deputada Professora Bebel e José Machado, que estiveram no MEC, disseram
que o governo está sinalizando positivamente; comitiva foi quarta a Brasília

O Ministério da Educação e
Cultura (MEC) estabeleceu um pra-
zo máximo de 30 dias para dar
uma posição sobre os caminhos a
serem seguidos para instalação de
um campus da (Universidade Fe-
deral de São Carlos) no campus
Taquaral da Unimep, desativado
no início deste ano pela Rede Me-
todista de Ensino. Foi o que garan-
tiu o secretário executivo do Ministério
da Educação e Cultura, Leonardo Os-
valdo Barchini Rosa e membros do
MEC, durante audiência com uma
comitiva de Piracicaba, composta
pela deputada estadual Professora
Bebel (PT), o ex-prefeito José Ma-
chado, professor Ely Eser Barreto
César, secretário de Organização do
PT em Piracicaba, Pedro Totti, e o
secretário municipal da Educação,
Bruno Roza, na tarde de quarta
(02), em Brasília.

Essa decisão do governo fede-
ral foi anunciada em coletiva de
imprensa pela deputada Bebel,
Machado, professor Ely Eser Bar-
reto César, Pedro Totti e pela vere-
adora Rai de Almeida (PT), na tar-
de de ontem (03), no New Life Ho-
tel. O MEC, como explicaram Bebel
e Machado, fará um amplo estudo
para ver a melhor viabilidade de o go-
verno federal assumir o campus Ta-
quaral, se por "dação em pagamento"
ou desapropriação e, para isso, irá
consultar o Ministério da Fazenda e a
Advocacia Geral da União (AGU).

Apesar de José Machado lem-
brar que em Piracicaba o Engenho
Central é fruto de uma desapropri-
ação, realizada em 1989, quando
foi prefeito de Piracicaba, indican-
do ser esse um caminho, a deputa-
da Bebel disse que, independente
do instrumento a ser adotado, "a
saída que o MEC apontar vamos
agarrar". Mesma opinião defendi-
da pelo secretário de Organização
do PT, Pedro Totti, ressaltando a
importância de se ter uma Univer-
sidade Federal do porte da UFS-
Car para Piracicaba e região.

Se necessário, a deputada Be-
bel e Machado disseram que leva-
rão o caso tanto ao ministro Fer-
nando Haddad e até ao presidente
Lula. Bebel, que participa da Fren-
te pela Expansão das Universida-
des e dos Institutos Federais, disse
que o governo federal já garantiu a
criação de um Instituto Federal na
cidade de Bebedouro, lembrando
que Haddad, quando ministro da
Educação, tratou a educação como
investimento, como o presidente
Lula está defendendo nesse novo
governo.  Por isso, há grandes pers-
pectivas de que essa proposta será
encampada pelo governo federal.

PROTOCOLO - A reivindi-
cação para instalação de uma uni-
versidade federal em Piracicaba já
foi levada ao presidente Lula pela

Na entrevista coletiva, a deputada Professora Bebel falou que o MEC pode dar uma resposta antes de 30 dias

deputada Professora Bebel, em au-
diência em Brasília, no dia oito de
março, que inclusive protocolou o
seu pedido primeiro semestre des-
te ano, enquanto na cidade foi cria-
do um movimento, iniciado pela vere-
adora Rai de Almeida, envolvendo di-
versos segmentos da sociedade, prin-
cipalmente de ex-professores e ex-
alunos da Unimep, que, inclusive,
promoveu um abaixo-assinado
neste sentido. A vereadora também
destacou a importância de uma
Universidade Federal na cidade.

Para a comitiva que esteve em
Brasília, o governo sinaliza positi-
vamente pela instalação de uma
universidade federal na cidade.

Para Bebel, isso se deve ao fato de o
ministro da Educação, Camilo San-
tana, ter aprovado a ideia, uma vez
que em audiência em 17 de abril,
em Brasília, disse: "se tem campus,
tem que ter universidade".  Questi-
onada se um pedido seu teria peso
na decisão do governo de instalar
a universidade na cidade, Bebel diz
que o governo aposta no fortaleci-
mento da educação, mas que tanto um
pedido dela como do ex-prefeito Ma-
chado certamente é analisado com ca-
rinho pelo governo federal, e que en-
tende que uma Universidade Fe-
deral em Piracicaba é estratégico.

FORMAÇÃO - O professor
Eli Eser Barreto falou da impor-

tância de ser instalada uma
universidade federal na cidade
para ocupar o espaço deixado
pela Unimep e, inclusive, ser
voltada à formação de novos
professores. O campus Taqua-
ral da Unimep chegou a ter mais
de 50 cursos universitários,
tanto de graduação como de pós-
graduação, e pelo menos 15 mil
alunos. "Foi deixado um vazio
com a desativação do campus Ta-
quaral que precisa ser preenchi-
do para garantir uma universi-
dade na cidade que atenda toda
Região Metropolitana, inclusive
o Estado", defendeu também a
deputada Bebel.

Divulgação
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Bebel e Nelinho vão
propor a Lula centro de
convenções para Águas
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Rua Flor de Lis é
pavimentada em Águas
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É necessário que Águas de São Pedro passe a contar com um centro
de convenções que consiga acomodar grandes eventos, afirma Nelinho

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) e o vereador Neli-
nho Noronha (PT) vão propor ao
presidente Lula a construção de
um centro de convenções na ci-
dade de Águas de São Pedro, vol-
tado a atender a demanda de
grandes eventos. Esta possibili-
dade foi discutida neste último
final de semana, quando a depu-
tada Professora Bebel, enquanto
segunda presidenta da Apeoesp,
promoveu na cidade o seminário
estadual da Articulação Sindical
da entidade, em preparação para o
XXVII Congresso Estadual do sin-
dicato e as perspectivas da nossa
entidade, que acontecerá no iní-
cio de setembro, em Piracicaba.

O objetivo da deputada ao pro-
mover esse evento na cidade foi de
ajudar a fomentar o comércio lo-
cal, uma vez que esse seminário
reuniu mais de 300 participan-
tes de diversas partes do Estado
de São Paulo. "Anteriormente,
esse tipo de evento era promovi-
do em Serra Negra, mas a depu-
tada Bebel fez questão de promo-
ve-lo na nossa cidade, ajudando
Águas a movimentar a sua eco-
nomia", diz Nelinho Noronha.

No entanto, de acordo com o
vereador, é necessário que Águas
de São Pedro passe a contar com

O vereador Nelinho Noronha e a deputada Professora Bebel durante o seminário da Apeoesp, realizado em Águas de São Pedro

um centro de convenções que
consiga acomodar grandes even-
tos. "Com isso, teremos grandes
eventos, para mais de mil partici-
pantes, não só da Apeoesp, mas
de grandes empresas e outros
segmentos que habitualmente
promovem encontros que reúne

muitos participantes", diz. De
acordo com Nelinho Noronha, isso
acontecendo a partir de 2025, Águas de
São Pedro ter um calendário de ati-
vidades, que contribuirá para fo-
mentar a rede hoteleira, assim como
o comércio e os próprios restau-
rantes da cidade. "O fato é que

quando Águas de São Pedro pas-
sou a ter uma deputada percebe-se
que a cidade vem ampliando o seu
leque de turismo e de recursos,
através de emendas parlamenta-
res, o que tem contribuído para me-
lhorar a qualidade de vida da po-
pulação", acrescenta o vereador.

Divulgação

A malha asfáltica de Águas de
São Pedro segue recebendo melho-
rias. Esta semana, o prefeito João
Victor Barboza acompanhou a pa-
vimentação da rua Flor de Lis. A
benfeitoria foi feita com recursos
destinados pelo deputado estadu-
al Fernando Capez e contempla a
fase 2. Ao todo foram investidos
R$ 250 mil. Uma demanda antiga

dos moradores e que agora é aten-
dida pela atual administração.

"Agradecemos a sensibilida-
de e o compromisso do deputa-
do, que tem sido um grande
parceiro da nossa estância. Me-
lhorar nossas ruas e oferecer mais
infraestrutura ao água-pedrense é
algo que sempre priorizamos",
disse o chefe do Executivo.

Divulgação

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Escola de Santa Maria se prepara para as Olimpíadas de Robótica
Na semana passada o prefei-

to Josias Zani Neto e a diretora
de Educação, Rejane Peroto Abi-
ati Cury, participaram de uma
reunião junto a professores e co-
ordenadores com a empresa
Maker para alinhar detalhes so-
bre a participação dos alunos da
EMEB Dona Zina Saviolo Cury
nas Olimpíadas de Robótica.

A empresa Maker é a respon-
sável pelas aulas de robótica na uni-
dade escolar desde o início do ano.
As aulas de robótica educacional
são mais uma conquista e inova-
ção da atual administração visan-
do investir no ensino e aprimorar

o conhecimento dos alunos em di-
versos segmentos. A competição
é dividida em quatro etapas:
Municipal, Estadual, Nacional
e Mundial. A primeira delas
acontecerá com todos os alunos
nos dias 4, 5 e 6 de setembro.
Os classificados partem para
etapa estadual que acontecerá
na semana de aniversário do
município, em outubro.

Os alunos que estudam e
aprendem sobre programação,
envolvendo diversas matérias,
irão competir nas modalidades:
basquete Jr, trajeto com obstá-
culos, futebol de robôs e vôlei.

Divulgação

Dias trágicos no
Estado de São Paulo
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Professora Bebel

Esses últimos dias têm sido
trágicos, como re- sultado
da ação de um Governo

Estadual descomprome- tido e,
mais que isso, contrário aos inte-
resses, direitos e neces- sidades
da população paulista.

Em primeiro lugar, a ação
desproporcional e nebu- losa de
policiais sob o comando do go-
vernador Tarcísio de Freitas con-
tra a população de favelas na Bai-
xada Santista, após o assassinato
de um soldado da Polícia Militar,
realizando cerco, invadindo resi-
dências, torturando e matando
pessoas sem ligações com o crime.
Instalou-se uma verdadeira guer-
ra, como as que ocorrem nas fave-
las do Rio de Janeiro (estado do
governador), na qual bandidos
atentam contra outros policiais e a
polícia responde com mais violên-
cia contra a população.

No momento em que escrevo
esse texto, contabilizam-se 16 mor-
tes de pessoas que a polícia qualifi-
ca como "suspeitos" em Santos e
no Guarujá, mas denúncias da po-
pulação apontam para um núme-
ro muito maior de assassinatos.
Entre os mortos, um indigente, um
pedreiro (morto em sua cama, sem
indícios de que estivesse armado) e
um garçom, cujos parentes afir-
mam não terem ligação alguma
com atividades criminosas. Essa
guerra precisa parar, já!

Não serei leviana em generali-
zar as suspeitas de ações indevidas
e até criminosas para o conjunto
das polícias, cuja maioria de seus
profissionais são servidores e ser-
vidoras conscientes da legislação e
de seus deveres como agentes pú-
blicos. Também não desconheço
que a hierarquia militar obriga os
policiais a praticarem ações que, por
vezes, contrariam a sua consciên-
cia e sua ética, mas é necessário
que todos os fatos sejam apura-
dos, os responsáveis punidos e
que todas as autoridades que
eventualmente tenham emitido
ordens ilegais, quaisquer que se-
jam essas autoridades, sejam devi-
damente responsabilizadas.

Ao mesmo tempo em que pro-
move essa escalada de violência, o
Governo do Estado, por meio do
Secretário Estadual da Educação,
toma decisões absurdas, as quais
me oponho e estou questionando
firmemente, como deputada esta-
dual, presidente da Comissão de
Educação e Cultura da Assembleia
Legislativa e, também, como segun-
da presidenta da Apeoesp.

É inaceitável que a Seduc de-
cida sair do Programa Nacional
do Livro Didático, deixando de
receber o equivalente a R$ 120
milhões em livros impressos em
2024, ao mesmo tempo em que o
governador pretende cortar R$ 9
bilhões do orçamento da Educa-
ção pública estadual. Por outro
lado, o secretário da Educação
pretende utilizar apenas materi-
ais digitais em sala de aula, o que
contraria a tendência mundial.
Países como a Suécia reviram a
utilização exclusiva de materiais
digitais e retomaram o uso de li-

vros e materiais im-
pressos, pois a apren-
dizagem dos estudan-
tes havia caído. Rela-
tório da Unesco publi-
cado nesta semana
também faz alertas
sobre o uso excessivo
de tecnologias no en-
sino básico regular.
Além disso, a pandemia
demonstrou que mi-

lhões de estudantes têm pouco ou
nenhum acesso ao meio digital. O
secretário responde que o governo
disponibilizará os meios para isso,
o que sabemos que não ocorrerá. O
que são os anunciados 60 mil com-
putadores para uma rede com qua-
se quatro milhões de estudantes?

Outra decisão do secretário da
Educação com a qual não posso
concordar é a que autoriza direto-
res e coordenadores a realizarem a
fiscalização das aulas dos profes-
sores. Isso contraria o princípio
constitucional da liberdade de en-
sinar e aprender e termina por re-
tirar o pouco que ainda resta de
autoridade do professor e da pro-
fessora dentro da sala de aula. Hoje
os docentes já são pouco respeita-
dos por grande parte dos estudan-

tes e sofrem situações de violência.
O que será então, quando os estu-
dantes perceberem que seus pro-
fessores são assediados dentro da
própria sala de aula pelos diretores
e coordenadores das escolas?

Mais uma decisão descabida é
de promover uma atividade forma-
tiva para 89 dirigentes regionais de
ensino na cidade turística e praia-
na de Fortaleza (CE), a mais de
2.300 km de distância em linha
reta, totalmente custeada com
dinheiro público. Por acaso, o
mais rico estado da federação
não possui locais apropriados
para essa atividade? Ou é dese-
jo da SEDUC promover o turis-
mo para seus dirigentes com o
dinheiro do contribuinte?

Em todos esses casos, estou
acionando o Ministério Público e
demais instâncias cabíveis. Em re-
lação ao livro didático, realizarei
audiência pública na Assembleia
Legislativa no dia 14 de agosto.
Também protocolei requerimen-
tos para que o secretário da
Educação explique essas deci-
sões perante a Comissão de
Educação e Cultura da Alesp.

Professora Bebel, deputa-
da estadual (PT-SP), segun-
da presidenta da Apeoesp
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